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con tinua (aos 83 anos) com aua 
bela veem ência. E n tre  sua» "M e- 
m oires d ’In fra -T o m b e" publicadas 
em  “la N ef” , êste  ú ltim o desejo : 
“E que n inguém  me faça artigos 
necrológicos. T endo sido d u ran te  
tôda a vida, objeto  de ódio por 
p a rte  de quase todos os críticos, 
não  quero  sofrer suas hom enagens 
h ipócritas pelo fato  de es ta r  m or
to ” .

Em  um a no ta  sob o títu lo : 'I n 
te ligência  de mão ú n ic a ” exp lica :

| “H a um a coisa que jam ais farei 
co m pieender aos d e tra to res de m i
n h a  “F rança  B isan tin a"  — esps- 
c ia lm ente  a êsse cabeça de pau que 
é Je a n  F au lh an  — é que o  m eu 
ob jetivo  nessa ob ra  (assim  como 
em  “B e lp h - jo r” ) não é es tu d a r li
te ra to s, m as ca rac te riza r, a través 
do cu lto  q u e  lhes vota, a  esté tica  
de um a sociedade: não é de ordem  
lite rá iia , é de o rdem  social. A ce
gueira  dêles vem do fato  de que 
a  sociedade não os in teressa  mas 
úh icam en te  os lite ra tos, e apenas 
um a roda espeêial d ê le s . ..  os p reo 
cupados com o a rra n jo  das p a la 
vras, não  os que têm  por objetivo  
fa la r  à  hum anidade, com um  Mau- 
n a c , um  Rom ains, um  Cam us, um  
M ounier” . .

Um sonho de B enda: “Sem pre 
sonhei um a publicação que decla
rasse  em seu p rog ram a: “Não fa 
larem os de a tua lid ad es que  nos pa
recem  p u ras tolices da hora p resen 
te, e que nos dão a im pres âo de 
que  n inguém  saberá m ais nada a 
seu respeito  d en tro  de v in te  an o s” , 
Um ta l ó rgão não te ria  falado, ná 
v in te  anos, de bergsonism o (como 
m etafísica, não como psicologia); 
não fa la ria  hoje do ex is tencia lis
mo, do  surrealism o, da d ialética  
m ate ria lis ta ; em  com pensação, d a 
ria um  im enso iug ar à ob ra  de 
E instein , de  P lanck , de  Louis de 
Brogiie. e m esm o M eyerson, de 
H am elin . D uvido que  essa revista 
tivesse m uito ê x i to .”

* * •

Em seu “P anoram a da Nova L i
te ra tu ra  F ra n cesa” , G aétan  Picon, 
escrevendo sôbre B enda, o cam peão 
do raclonalism p, re fe re -se  "ao  d e 
sejo  que êle tem  de não se r ouvido 
p a ta  pod er co n tin u ar fa lan d o ” . E 
avança  êste com entário  que deve 
d e ix ar fu rioso  (m as n$o dem asia
do) o velho esc rito r: “Seu gênio é 
um  gênio de p an fle tário , e supõe a 
m anutenção  da  ordem  de  coisas que 
êle denuncia . Seu tem peram en to  é 
todo agressiv idade, vio lência, m ãl- 
dad e  saborosa. í  um  escrito r de 
g rande classe, robusto  e  puro . Mas 
o que  faz o valor de B enda é p re c i
sam en te  o con trário  do que êle os
te n ta  e anuncia : é a pa ixão  e  não 
a  lógica: o hum or e  não a se ren i
dade; a pureza e o sabor da form a, 
e  não  o rigor e a im portâr.c.u  do 
fu n d o . Não há lite ra to  m ais a u 
tên tico  que êsse inim igo dos lite- 
r a to s " . ^  ^  ç õ
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